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Entidade: Federação Portuguesa de Ténis (FPT)
Dr. Vasco Costa (Presidente da Federação Portuguesa de Ténis); Dr. João 
Paulo Santos (Vice-Presidente); José Carlos Santos Costa (Secretário-Geral)

Recebida por: Grupo de Trabalho do Desporto

Exposição: O Sr. Coordenador do Grupo de Trabalho do Desporto, Deputado Pedro Pimpão, 
cumprimentou a delegação da Federação Portuguesa de Ténis, a quem agradeceu a presença
e o interesse em partilhar com os Deputados o trabalho desenvolvido pela Federação.

O Senhor Presidente da Federação cumprimentou os Senhores Deputados e após uma breve 
apresentação da Federação, que tutela quatro modalidades - Ténis, Cadeira de Rodas, Ténis 
de Praia e Padel -, expôs algumas das preocupações com que se debatem e que, em síntese 
se apresentam:

 Debatem-se com dificuldades de gestão decorrentes do elevado passivo que herdaram 
da anterior direção e dos sucessivos cortes orçamentais, na ordem dos 20% ao ano. No 
entanto, os bons resultados recentemente alcançados permitiram obter receitas 
alternativas, tendo a Federação encerrado o ano de 2015 com resultados líquidos 
positivos. O empenho forte das associações e dos clubes foi também determinante 
para estes resultados.

 A Federação Portuguesa de Padel, que não tem estatuto de utilidade pública desportiva
atribuído, tem condicionado a atividade da Federação Portuguesa de Ténis e limitado a 
atividade e o desenvolvimento do padel.

Intervieram, de seguida, os Senhores Deputados Joel Sá (PSD), João Azevedo Castro e
António Cardoso (PS), que agradeceram a exposição, tendo ainda colocado algumas questões.

Em resposta, o Senhor Presidente da Federação afirmou que o ténis tem alcançado excelentes 
resultados nos últimos anos, sendo os melhores tenistas oriundos de vários pontos do País. 
Referiu ainda que o padel tem tido um crescimento assinalável, constituindo esta modalidade 
um negócio muito rentável, por exigir um fraco investimento.

Fez ainda alusão à dificuldade de os jogadores filiados acederem a um exame médico 
desportivo e referiu-se, por último, às conversações que a Federação tem mantido com o 
Governo, relativamente aos encargos do Centro Desportivo do Jamor.

A gravação áudio da audiência encontra-se disponível na página internet do Grupo de 
Trabalho.
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